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C yCf kt•i' 11 af otjal il--Frago-
-€$ vai ter uin nova Residéncia 
t•aroquial. 

Lealmente com uma igreja no-
va e uma escola nova não diria 
íbem, urna residência paroquial 
tão antiquada e ameaçaºdo ruína. 

Já foi demolida a maior parte 
dela cujo local vai. ser anexado 
ao adro e o novo ediffcio levan-
tado noutro lugar do passal. 
Trabalha-se já nas suas funda-

ções e espera-se que toda a fre-
guesia concorra briosa>-nente com 
dinheiro e com traba1ht 3 para es-
ta obra de evidente r>ec.-ssidadc. 
A co•3iissão das obras vai ew 

viar aos fragosenses ausentes e 
amigos da sua terra natal uma 
carta circular convidando-os a 
prestarem o -eu valioso concurso 
a este tneilioramento da nossa 
terra, sendo de justiça que, todos 
o que possam, contribuam para 
este melhoramento. C. 

Promoção 
O no>•o bom amigo e assinan-

te, Snr..È.L•nuel. de Jesus dos San-
tos ,desquita, inteligente Funcio-
nario s:2pet;or ern Luanda, foi 
promovido a 1 o O&ciai dos Ser-
viç. ?1r s de conomia da Provincia 
de Angola. 
Ao Ilustre Funcionário, envia-

mos parabéns, 
aPr• s•a• a•.rosss•® 

Lavoura decadente 
Aos nossos prezados Colegas 

--«Expansão», de Coimbra, diri-
gido pelo considerado e distinto 
Jornalista, Snr, Manuel ASrres 
Falcão Machado e ao «) ornal de 
Felgueimi», do qual é ilustre Di-
rector o Snr. A. Garibald, agra-
decermos as transcrições que fite-
ram de «(l Barcelense» dos arti-
gos—«Lavoura decadente^ d a 
autoria do nosso brilhante Cola- 
borador, Snr. Antonio Rego. 

Gratos pela deferência, 

União Nacional 
No dia 22 de Junho, na Sede. 

Provisória da U. N., tomaram 
posse novas comissões paro-
quiais, facano assim conlritui-
d" : 
P s r e 1 h 41 ]oãoa 1Rodrigue& 

Neiva D farte Pinheiro e i3.veáao 
•líirznda do Vale Lima-
íW,iri_-s Joaa Gomes Cabrão, 

Manuel Gomes Ferrundes e An-
tónio vo,nes da Costa. 
1111riz DoYningos José Barro-
50. 

1M11• NUEL i40NTLIRO 
DE CARVALHO 

M éd íco 

C!msultaas das 12 às 13 c das 
15 à• 18 horas 

TLe4luae Consultório 82325 
1Zeçidr -;a 82609 
5 de Oatubru, 14, 

Serr3d.ela e AveiaCO M i- RA 

Manuel E. A,.rantes 
BARCELOS 

.Armazém de Cereais, jun-
`*o á Ca s a d e ]Ferragens 
' Cuutln o. 

i 

Por Silveiras 
Julho, 16/7/961 

necessidades lotais 
_Des(le há anos que se nota fia-

incapacidade do grantemente a  
actual edifício escolar -para com-
portar o elevado número de cri-
anças em idade escolar nesta lo-
calidade. 

Já pensariam a s;-'rio as nossas 
dignas Autoridades neste magno 
problema. expondo-o elarament--
a quem de direito?... 

Parece-nos que já foi pedida a 
construção dum novo ediffcio 
escolar e que tal melhoramento 
foi prometido mas, a verdade, é 
que só com promessas... nada 
resolvemos t ... 

1b•zsteclfnento de água—Tam-
bém desde há anos que se vem 
pensando e solicitando á junta 
de freguesia um sistema eficaz de 
abastecimento de água, equipara-
do aos que já se vêem em várias 
freguesias do nosso concelho, 
nomeadamente na visinha fregue-
sia de Goios. 

Esse importante melhoramen-
to constituído por fontenários e 
bebedouros públicos, serviria 
principalmente toda a populosa 
zona a leste da Igreja paroquial, 
t)nde a sua falta tão amargamen-
te se faz sentir, especi-+almente no 
Verão. 
Em ylsita — Encontra-se entre 

nós, a quem respeitosamente 
cumprimenïamos, o filho queri-
do desta terra, Rev o Frei Raúl 
da Fonseca Pereira, digno coad- 
jutor da Paróquia de Carnide, 
eira -Lisboa. 
f», Nte rruv>=-f3esde ha múi-

-tb• mesa que se vem gravando 
impieuzosaliZente o estado de saú-
de do Snr. Manuel Bento Pereira, 
Que'Deua tenha compaixão dele. 

,ferra a Povoa do V.•rZini — 
. segue para a praia da Povoa 

do Mar, em tratamento, a Ex.ma 
Família do destacado comercian-
te local, Snr. Joaquim :tisirancla 
Campelo. 

Aníbal Miran4a 
Após curto período de doença, 
retomou a s u a actividade no 
«Banco Espírito Santo e Comer-
cial de Lisboa» no Porto. Para-
béns. 
O Arco Agrícola—E' admirá-

vel o bom aspecto dos milheirais 
de toda esta região, ao contrário 
do que suc,:deu com os batatais 
e se prevê . para .a. pwduçzo viní-
cola. C, 

••• aPrl •-•Ir••N+N•r 

Se aprecia C a f é 
Tome-o, ou compre-o no 

Café e Pastelaria Arantes 
por•7ue é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 
r•.•a0..r••a.Aa••P..f•aas+N•• 

IBGE. GW A RIS 
ARA BELLA 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 

QUINTA 
Arrenda-se, com muita 

- água, eia Barcelinhos. 
Informa esta Redacção. 

Crónica de Milhazes 
Melhorara{ritos na dgretq Pa-

roquial Estão quáse concluidos 
os trabalhos de pintura e doura-
mento nos Altares de N. S • de 
Fátima e do Sagrado Coração de 
Jesus, cujos trabalhos foram con-
fiados ao Sr. Celestino Morais, 
da freguesia de Fão, Espozende 

Viwa: - De visita ao nosso 
Rv.o Pároco e sua Mãe, estive-
_rarr, na residência paroquW, rio 
passado dia dois, o nosso amigo, 
Sr. Adão Vieira Mendes e sua 
esposa, bem coma sua irmã bo-
lores e sua mãe, saturais da fre-
guesia de Joane, concelho de Fa-
malicão. .vluito obrigados pela 
visita, e desde já enviamo -, os 
nossos cumprimentos - todos e 
em especial á Sr.a Virgínia, pela 
passagem do seu aniversário 
natalício, que ocorre no dia de-
zasseis. Que continue a fazer 
muitos mais anos, são os nossos 
ardentes votos. 

Casamento: No passado sá-
bado, dia oito, na Igreja plro-
quial de Milhazes, realizou-se o 
casamento do Sr. Manuel Felix 
de Carvalho, com a menina Ma-
ria Salete dos Santos Garrido Os 
noi vos fixaram residência nesta 
freguesia, 
Ao novo lar, desejamos as me-

lhores venturas. C. 

CASA— VENDE-SE 
Na Rua D. Antonio Barroso, 

com os mos 52-54. 
Falar na mesma. 

Fábrica de 
Lanificios 

VENDE-SE 
Secção, Cardação e Fiação ma-

nual 300 fusos. 
Secção de tecelagem manual 12. 

teares. 
Acabamento e Tinturaria. 
Nesta Redacção se informa. 
cr.» ur coi:.a: cm pus otn tio- tos •a• ✓n cai 

1 o andam--aluga-se 
Na Casa, n.o 42, do Largo do 

Benfeito, aluga-se um 1.o andar, 
com água, luz e quintal. 

Informa na mesma. 
•ss••aaav•r+ao•KP 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 
Telefone 23990 =BRAGA. 

- et,►•O•PAa•ia Bda@M•r• 

Engenho de 60 canécos 
Em bom .uso, vende Manuel 

Gonçalves Salgueiro, do lugar 
de Fraião, da.freguesia de _Gale-
gos, Santa Maria, 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na«Q ui:n-

ta do Olival», próprio para cons-
truçõe&. Tá está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 

como Snr. José Torres, em S. 
oão de Vila :Boa. 

NA APULIA 
A 200 metros . da Capela de 

Nossa Senhoi:a da Guia, ven-
dem-se 1.330 -metros .de > terreno, 
que serve: para construçóes. 

Infº:•_r:sa e•tà ,Redacção. 

+: r ìrt3s africanos á infla6ncia da civijiza•ão• ocidental, estão 
a vista os resultados obtidas. 
3s Csta(i•s-Unidos vêm fazendo em Afr;ca uma 

política paraleìa à da Rússia 
Ora, talvez por torça do seu idealismo, talvez tam-

bém por influência .do seu passado lustórico que aliás não 
' pode ser invocado por analogta, os Estados Unidos vêm 
trazendo em Africa, embora com intenções diversas, uma 
política paralela á. da Russia. N1as esta política que no 
Èundo enfrayu•:ce a rGsisrêrrcia da I• uropa e lhe retira os 
pontos de apor humanos, estratégicos ou económicos : 
para a sua defesa e defesa da própria Africa, revela-se 
.inconciliável com a que se pretende fazer através do 
.í tarado do Aclantico L1,•orte. Esta contradição essencial 
da ool,rica americana já te.3i sidº•notada por alguns es-
nu4tu'Sos, mes: o noa Estados-Unidos; e é grave, porque 
a: contradições no pensamento são possíveis mas são iria-
dtriisslveis na acção, 

Quando se hostiliza e enfraquece a França, ou a 
Bélgica ou Portugal, por força da poli ica africana, ao 
Me:. crio tetripíi yue se atinge a confiança recíproca dos 
t•ia•i ia na Elr•ap.t, ii ni:tïs se-Mies ta+.ri'rém a sua capt-
rà;13,te. As tropas retíradas para a Argélia não combate-
rão uo Oder ou ao Reno; mesmo as modestas fonas que 
nós fazemos seguir para o Ultramar deíxaÇãu um, vazio, 
peta --env que sr1a, np sector ou ;ias ar Qes que pCì: foS- 
Ets1n des►:nadQs. U a AMr rica,. presa ge esquetuansra›,, 
idet,iógicos,_ denso ` vìr tambéu a ser v;t;q a--a ult!-
Taa--ci..sta ctintra&çuo, ,,e nela persistir.. 
1-,4o ti, ve__ ira v< c4••a•iv••c-:• • iz cun•i t ; 

D. Virgirila cal Silva Araup j m_ 
AGRADECIMENTO MISSA 

Seus irmãos cunha los e mais família em luto ve n, p.)r este 
4nico meio, agra&cer, reconhecidamente, atoais ai pWssoa; que 
tomaram parte no funeral da querida finada e às q•.ie lhes apresza-
taram condolências por tão triste desenlace. 

Também comunicam às pessoas amigas qae, no dia 19 do e ir., 
rente, pelas 7 hora%, na Igreja de Santo Antóniq será rez4.It urna 
Missa sufragando a alma da extinta, agradacerião. antecipaIi-nerite, 
às pessoas- que tenham a piedade de assistirem a esse acto religioso. 

Barcelos, 12 Julho de 1961-
Teresa da silva Araújo Mifanda 
Maria das Dores da Silva Araújo 
i ustódia da Silva Araújo Oliveira 
Delfina da Silva Araujo Azevedo 
Aurélio da Silva Araújo 
Cremilda Ribeiro Os',0o Araújo 
António Barbosa de Oliveira 

A V 1 5 G 
No próximo domingo das 8 ás 16 horas serã interrompido o, 

fornecimento de energia eléctrica às localidades que se seguem- 
Campo (S. Salvador), Tamel (S. Fins), Carapeços, Roriz, Galegos 
(° anta Nlaria), Alvito (S. Pedro:, Couro (S. Tiago), Durrães, Tregosa, 
Quintiães, Aborim, Aguiar, Cossourado, Balugães, Lama, Oliveira, 
Areias (S. Vicente), Ucha (S. Romão), Pousa, Martim, Areias de 
Vilar, Encourados, Várzea, Rio Covo (St.a Eugénia), Midões, Gamil, 
Manhente, Galegos (S. Martinho) e Tamel (S. Veríssimo), 

Todas as instalaçQes devem ser consideradas em tensão, a fim 
de evitar acidentes. 

C H R N 0 P 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Colcaas que entantrel no cesta 
dos meus paoris vé4 ••s 

GRANDE E HORRIVI L DE-
SASTRE OCORRIDO 

HA 23 ANOS. 
Tendo o «Governo do .Estado 

Novo» promovido uma festa do 
Trabalho em diversos distritos, 
.convidando o povo de todas as 
freguesias a tomarem parte nas 
mesmas, coube em 1938 a vez ao 
distrito de Viana do Castelo, pa-
ra onde o vasto concelho de Bar-
celos partiu animadamen-e. 
Na noite de 1 paca 2 de Maio 

de 1938 já no fim da festa foi 
colhida em Viana do Castelo, 
numa passagem de nível, por u_n 
comboio, uma camionete com 
gente das freguesias de Gueral, 
Chavão, Chorente e iflacieira, des-
te concelho, tendo ficado logo 
trucidados 21 passageiros e 19 
gravemente ferid ;s e alguns em 
perigo de vida, que falecera, n de-
pois. Z. 

Venda de u m terreno, 
próximo do O fir 

Falar com Leonardo Coelho, 
-1derccaria—em Fãn. 

Pelas praias 
Em Moledo, encontra se a família 

cio nosso preclaro amigo; Sn • Dr. 
LuísNov ies Machado, distinto Médico. 
—Na Povoa de Varzim, es ãu as fa-

mílias dos nossos prezad ,s amig,,e 
Snrs: Daniel Olivei• a Carva hn, Antó-
nio José de Sousa Costa Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, Joào PerJra da Sil-
va Correira, Manuel Correia Fernandes, 
Dr. Luís Fernandes Figueiredo, EL-im-
i berto Carmona Coelho Gonçalves, Dr. 
Joaquim -Furtado Martins, J..>se Au-
gusto Pereira de Jesus, pr. Joaquim 
Nunes de Oliveira, Antonio Carmona 
Azevedo Gonçalves, e Dr. liidio Nunca 
de Oliveira. 
---Em Fão, está a veranear a família 

do Snr. Dr. Manucl .Novaes, distinto 
Médico 
--Na praia de Perjiita_N1atosinhoz 

—encon"1am•s,1 a Snr s Professora D. 
Paulina .Vi,Ela4 dG Castra a Far•iília. 

expressão colonial 
A surpresa ante o ressentimento do povo;portuguée 

e a reacção que por toda a parte se verificou contra as 
atitudes e resolução da O. N. U. levam-me a crer que os 
Estadas-Unidos, cuja política tem sido sempre connosco 
de inteira compeensão e amizade, se encontram diante de 
uma realidade diversa da que tinham pressuposto. Houve 
manifestamen*e grave equívoco em considerar o Ultra-
mar português como território de pura expressão colo-
nial; equívoco em pensar que a: nossa Constituição Polí-
tica podia integrar territórios dispersas sem a existência 
de uma comunidade de sentimentos suficientemente ex- 
pressiva da unidade da Nação; equívoco em convencer-se 
de que Angola, por exemplo, se manteria operosa e cal-
ma, sem polícia, sem tropa europeia e coroa força de 
5.000 africanos, comandados e enquadrados por dois mil 
r_ poucos brancos, se a convivencia pacifica na amizade e. 
no trabalho não fosse a maior realidade do território. 
E, h vendo boa fé, todo, o equívoco havia de desfazer-se 
em face da atitude de homens brancos e de cor que, ví-
timas de um terrorismo indiscriminado, clamam que nãa 
abandonarão a sua terra e que a sua terra é Portugal. 

Alguns dos oradores da O N U, sem bem cuida 
tem dos termos da Carta, deram} a entençlcr não desejar. 
ºurra coisa senão que as populações exprimam claramente 
a sita oprão por Portugal, embora esta esteja feita desde 
;ecoados tempos, c constitucíonalmente admitida e con- 
-4ol1dada.t Isso_ se chama a autodeter.min'zção, principio 
cnial-de ooá poilcico.nas süciedadess,4,=aauas. Pois:rxela• 

♦ •• i •- • va ì:.•w•y+i.lst`?,• -* •:•• -*.•.."• • s• r Y•l+•,tTI4á,••s• y,•4_'1. 

OBITUÁRIO 

D. TERESA ARAUJO 
No dia 8 do corrente filece i. nesta 

cidade, a Snr.a D. Tarest Aramo, dz 
75 anus, Viuva, extremosa Mie dos-
nossos amigos Snrs. António, Máricti 
Alberto, Dcífi_no, j o à o, Sidi-sio. 
Eduardo, Fernando, D. Ana e D Gió-
zia Araujo Domingues. 
O funeral, que foi muito concorrido, 

realizou se na tarde de doming •, da 
sua residência para o Cem•tériu Muni-
cipal. organizando-se um turno pelo; 
Netos da finada. 

A' família em luto, enviamos senti- 
das cor-.dolências-

........... ++++ 

]Falta ãe espano 
Por este motivo, fi--a muito 

original para a semana. 
Que os nossos prezados leito-

res nos de culpem. 

CAMI GES 
V 0 L V O 

Vendedores para Barcelos. 

Garagem Avenida 

25 CONTOS 
Sobre 1 e hipoteca; dá-se a ju-

ros esta quantia. 
•NY•rd►a aso soM.•ae 

CÉSAR CAR;;JOSG' 
ADVOGADO 

Largo D. A itónio Barroso, 9 
Telefone 82341—Barcelos 

VEN D EM_S E 
Duas maxiadeiras, uma-

plaina e urna garlopa, tudo 
ene bom estado d:. funciona-
mento. 

Informa a Redacção. 

ACHADOS 
Encontram se na Secr:caria da rá-

mara Municipal, um porta-moedas. 
conteria > uma certa qua atia em •dinhei-
ro e uma chave; uca guarda-sol pró• 
prio para senhora; L p tires de briazos 
e um elgriete, com esmalte. 

1to exame prátíco do caso português. 

Vão de Lisboa a S. Vícente ou à Praia 2?0C> 
Quilómetro, e de .Washington às Ilhas Hawai S 
mil, de modo que na teoria contestados pelas 
distâncias da validade de urna soberania 
o—nacparece não estarinos mal colocados 

Ili 
Em pleno Oceano e já para sul da linht que defiuc 

os ,limites políticos do Atlântico Norte, situam se as 3:.z 
milhas de Cabo _ Verde. Vão de Lisboa a S. V ic ,n te 
ou à Praia 2.900 quilómetros e de WAshington ás ilhas 
Hawai 8 mil, de modo que na teoria que se dispõe a 
contestar pelas distâncias a validade •de ume soberania 
nacional parece não estaviios mal colocados. A superfície 
do arquipélago é de 4 mil quilómetros quadrados e a 
população orça pelos.200 mil habitantes. U aspecto ge-
ral é de secura e aridez. As m:inch is de terra seriam fecun-
das se houvesse água, mas o arquipélago .nào tem água C' 

a chuva é escassa e incerta, além de que a erosão é acti-
Qa, A incerteza e limitações da vida linpJ- em á emigra-
gvo para as costas fronteiras de Africa, sobretudo para a 
Guiné. Desde facto ele vizinhança e ínterpetietraçao de 
populações advém terem surgido, na pujante floraç-ia• 
actual de movimento de libertação, um movimento pare 
a Guiné e outro para a Guiné e Cabo Ver& erra con-
junto. Como aquelas terras foram acharias d: certas ;e 
povoadas por nós e sob nossa dir--cção, o fundo cultu-
ral é diferente e superior ao africano, e. a iastraçãq, deseu-
eolyàd •fixma •ssa superioridlde, pelo qua ,sç e pl>à 

• ••o•,i%•• •ío, flJ Y VÌGaPJaq,rur biee•)+ 
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